
Reforma Trabalhista e Terceirização Ilimitada
Após a mudança na conjuntura política em 2016, o caminho para precarizar os direitos da 

classe trabalhadora e enfraquecer seus instrumentos de luta, os sindicatos, foi facilitado durante 
os Governos de Michel Temer, Bolsonaro. Aliados, os setores conservadores e empresariais do 
Congresso Nacional aproveitaram para aprovar a retirada de direitos trabalhistas.

A lei nº 13.467/17, da Reforma Trabalhista, que passou a vigorar em novembro do mesmo 
ano, acabou com vários valores fundamentais que garantiam nossos direitos assegurados em 
Convenções Coletivas de Trabalho - CCTs e Acordos Coletivos de Trabalho - ACTs, como por 
exemplo a ultratividade. 
A ultratividade prolongava os efeitos das claúsulas dos ACTs e CCTs, que asseguram as 
conquistas e direitos dos funcionários do BB e demais trabalhadores do ramo financeiro, até 
a conclusão das negociações coletivas. Com a mudança na legislação trabalhista, ao fim da 
validade do Acordo ou Convenção Coletiva de Trabalho, as normas pactuadas perdem sua 
eficácia, não sendo possível o prolongamento de seus efeitos.

 Além da ultratividade, a aprovação da Lei 13.429/2017, no mesmo ano, legalizou uma 
das maiores aberrações jurídicas, ao permitir que as instituições financeiras e outras 
empresas precarizem a forma de contratação dos seus empregados, inclusive 
com a terceirização da atividade-fim. Com isso, deixam de assegurar aos seus 
trabalhadores as garantias reguladas pelos ACTs e CCTs negociados pelas 
entidades sindicais, reduzindo salários, aumentando jornadas de trabalho 
e transformando fraudes trabalhistas em contratações legais.

Por este motivo e uma visão equivocada da direção do Banco 
do Brasil, vemos o sucateamento da PSO - Plataforma de Suporte 
Operacional, a insistência em acabar com os Caixas Executivos, a 
dificuldade nas ascensões profissionais e a redução das lotações e 
dotações nas unidades de atendimento, apostando em fechamento de 
agências. Sem responsabilidade, transferem para correspondentes 
bancários o atendimento aos  clientes e usuários do BB, numa 
contradição com a responsabilidade social e trabalhista que deveria 
ser obrigação no Banco do Brasil.

A 
falta de funcionários nas agências, escritórios digitais, PSO e outras unidades do Banco do Brasil 
são problemas causados por reestruturações realizadas por gestões passadas que necessitam, 
urgentemente, ser revistas. Somado à falta de pessoal e de condições de trabalho,  o aumento abusivo 

das metas ocorrido neste início de ano contribui para o crescimento do adoecimento dos trabalhadores do BB. 
Há uma grande insatisfação com a distorção entre a visão estratégica e a realidade das condições de trabalho.

Metas Abusivas
A atual direção do BB não mostrou mudanças na lógica das 

reestruturações realizadas pelas gestões passadas. Além da falta de 
condições de trabalho e o alto índice de adoecimentos, o aumento de forma 
agressiva e autoritária de 30% das metas, sem ouvir aqueles que estão na 
linha de frente do banco, mostra total falta de compromisso e respeito com o 
funcionalismo do Banco do Brasil.

O Sindicato dos Bancários de Brasília exige que a direção do Banco 
do Brasil reveja sua postura, realize novos concursos, aumente o quadro 
de funcionários das unidades de atendimento, melhores as condições de 
trabalho, repense suas metas e fortaleça a estrutura laboral do BB, este 
importante patrimônio do povo brasileiro que foi duramente sucateado
nos últimos anos.
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VOCÊ NÃO
ESTÁ SOZINHO!

O 
Sindicato dos Bancários de Brasília, um dos mais 
importantes do país, possui uma estrutura e organização 
construída de forma coletiva por bancários e demais 

trabalhadores do ramo financeiro sindicalizados. Desde nossa 

Reuniões nos 
locais de trabalho

A direção do Sindicato iniciou o ano 
realizando várias reuniões nas unidades 
do BB. A atividade tem como objetivo 
ouvir o funcionalismo, esclarecer dúvidas 
e dialogar sobre a Campanha Nacional 
dos Bancários 2024. Caso ainda não 
tenha sido realizada em sua dependência, 
solicite ao dirigente sindical responsável 
pelo seu local de trabalho ou envie 
mensagem para (61) 9.9656-3824.

Assistência Jurídica

O Sindicato possui um suporte jurídico com 
excelência em atuação nas áreas trabalhis-
ta, cível, criminal, saúde e previdência.
Também damos todo apoio e esclareci-
mentos sobre procedimentos e inquéritos 
administrativos. Se receber algum pedido 
de informação do banco, procure nosso se-
tor jurídico, agende seu atendimento pelo 
(61) 9.9603-2833 e solicite a presença de 
um dirigente sindical.

Fiscalizações sobre segurança bancária e condições de trabalho

As péssimas condições de trabalho e falta de segurança bancária são problemas constantes vividos pela categoria bancária e tra-
balhadores do ramo financeiro. Caso isso ocorra em seu local de trabalho, nos comunique pelo telefone (61) 9.9656-3824, para que 
sejam tomadas as providências necessárias.

Atenção à saúde do trabalhador

Criamos o Observatório em Saúde do Trabalhador Bancário para subsidiar o Sindicato 
na elaboração de ações de prevenção e promoção em saúde mental para a categoria 
com base em dados científicos, apurados em pesquisas realizadas junto à categoria. 
Utilizamos a metodologia da Clínica do Trabalho, que é uma ação de escuta do 
sofrimento. Promovemos pesquisas em parceria com a UnB e outras universidades 
e institutos para aprofundar a compreensão dos impactos da atividade laboral na 
saúde do trabalhador. 
No final do questionário você pode indicar se tem interesse no Serviço de Escuta 

da Clínica do Trabalho, um programa de apoio a bancários 
vítimas de doenças ocupacionais e LER/Dort. Todos os 
dados coletados serão mantidos em sigilo, com a garantia 
do anonimato dos participantes da preservação suas 
identidades. A equipe entrará em contato para marcar 
a entrevista telefônica. Para participar do nosso Pacto 
(Protocolo de Análise Clínica do Trabalho), basta acessar 
o Qr Code.
Para acessar os serviços, entre em contato pelo e-mail: 
saude@bancariosdf.com.br.

Qualificação Profissional
e Formação Sindical

Preocupados com a ascensão profissional 
e com a formação política sindical, 
oferecemos cursos como, por exemplo, 
CPA 10, CPA 20 e ORSB - Organização 
e Representação Sindical de Base, 
entre vários outros eventos formativos, 
seminários e congressos das categorias 
que compõem o ramo financeiro. Acesse 
noso portal www.bancariosdf.com.br, e se 
informe melhor.

CULTURA E LAZEr

O Sindicato se orgulha de incentivar a cultura local e nacional. A categoria mantém o 
Teatro dos Bancários, um palco recentemente reformado e preparado para receber 
espetáculos teatrais, shows e outros eventos durante todo o ano. A Secretaria de Cultura 
e Esporte também viabiliza o acesso a outras atividades culturais na cidade, com sorteios 
de ingressos para grandes eventos, como a Copa do Bancários e a Festa dos Bancários.

CONVÊNIOS E PARCERIAS

O Sindicato mantém convênios 
que permitem aos associados e 
seus dependentes desfrutarem de 
descontos e condições especiais na 
aquisição de bens e serviços, em lojas, 
academias, instituições de ensino, 
cursos, oficinas e clubes, entre outros. 
Se  preferir, entre em contato pelo 
e-mail convênios@bancariosdf.com.br 
ou pelo whatsapp (61) 9.9174-9046.

Viva sem violência

O Sindicato mantém um canal no 
whatsapp para atender e acolher 
mulheres e homens em situação 
de violência familiar.
O serviço funciona 24 horas 
por dia e oferece acolhimento, 
orientação e atendimento jurídico 
especializado, pelo telefone (61) 
9.9292-5294.

fundação, em 1961, a entidade luta de 
forma intransigente pelos direitos da classe 
trabalhadora e por um país justo, igualitário 
e democrático.

Faça parte da construção dos 
novos capítulos desta história de lutas e 
conquistas. Sindicalize-se, participe e use 
o suporte do nosso Sindicato!


